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Comunicação à NFL feita por Dante de Leyteno, Secretário-Geral 
da Sub-Comisseo Riograndense do Su-. de Folclore 

a passegem, por Pôrto Alegre, em 1947, de Stith Thompson, uma das 
maiores autoridades norte-americanas em folclore, morrsidiu com o apareci= 
mento de seu livro "The Folktales” editado pela "fi Uryden Press", de Nova 

YTorko 

Stith Thompson é professor de inglês o folclore na Indiana Univers 
síty, foi o primeiro, nos Estados Unidos, que creou uma cadeira de ensino do 
folclore e, durante muitos anos, presidiu de mansira dinâmica, a "American 

O Folkelore Society", 
Q esforço, a competência e a dedicação com que trabalhou no “terreno 

da tradição popular de U.S Ao levaram seu nome para fora das fronteiras da 
 patriac Chamado a inúmeras nações e algumas das instituições de fama mundi 
al existentes em certos países que se dá importância à coleta e interpretas 
ção do folclore, alem do gosto de viagem, decorrência do perpétuo espírito de 
curiosidade do Yanque esteve em quasi todos os continenteso 

Fibãandia, Irlanda, Dinamorca, Suecia e Noruega constituiram os pon 
tos de seu maior interêsse, tendo em vista que são os mais adeantados cen= 
tros de pesquizas folclóricas da atualidade, onde se colocou a questão sôbre 
bases verdadeiramente cientificaso 

Q profe Thompson inclui a capital do Rio Grande como etapa de sua 
passagem para Venezuela num giro pela América do Sul, antes de assumir, em 
Ceracas, posto que lhe confiou o Govêrno daquela República hispano=america 
Não E 

Na cidade fundada por Ponce de Leon, celebrepela Universidade que 
funçiona desde 1724, vai dirigir, segundo contrato com o Ministério da Edu- 
cação, dirigir e fazer um Departamento Nacional de Folclore, 

A presença do mestre de Bloomington, naquela histórica cidade do 
século XVI, será das mais úteis e rendosas, uma vez que levará sua conheci- 
da experiência pessoal no tratamento da cultura e arte do povo e os poucos 

dias que permaneceu entre nós, transformaram-se em instantes preciosos pe- 
las sugestoes, correções e contribuições que poude dar, falando e cohversan 
do, erudita e simplesmente, sôbre. as normas e métodos da especialização que 
se dedicoue 

A Universidade de Indiana tornou-se pela influência dele, num dos 
lugares mais destacados de cultura particularizada dêsse assunto e, em 1939, 
inaugurou=se a serie de folclore das publicações escoleres, formando-se logo 
um comité de redação com Hall, Payne, Carter, Kantor, Wheatherwax, Kohlmeir 
8, naturalmente” Thompsono 

Os três admiréveis volumes lançados revelam que os ensínementos do 
professor estao saindo da catedra para o dominio dos discipuloso Prova da 
eficiência das aulas que velo estabelecer uma corrente de seus continuado- 

res : - 

“Motif-Index of the Italian Novela in Prose", de DePeRotunda, pros 
fessor de linguas romanicas do Mills College, é exclusivamente escrito de a 

côrdo com a sus tócnicao Da mesma maneira que "Albert Wesselski and Recent 
Folktales", de Ema Kiefer, obra feita debafxo de sua orientação, Otimo ma= 
nual é gaso volume para 9 interessado no conhecimento de teorias contempora- 
noas sôbre o folclore, não só do vienense Wesselski, como de Leyen, Krohn, 
Haavios Sydow, Anderson e Vries, que sem as quais nada entenderemos da jovem 
ciências - Quando o trabalho não é de aluno ou segus=lhe a tecnica de coleta, 

val, encorajado e amímedo pelo cientista, traço quasi comum do "Seholor" emeri 

cano, No paso de publicação surgida pelo estimulo de Thompson, coloca-ge a 
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mãe 

e de Paul Brewster: "Balads and Songs of Infãena”"o . Estho essim clagsifi 
“cados os três livros até agora feitos pela Indiana University, na serie folç 
lóricao Faça-se referência ao"Hoosier Folklore Society, de Herb, Helverto 
da Universidade de Indiana, tambemo 

A tradição dos estudos de folclore, nos E. Unidos, vem desde 08 pri, 

meiros anos do nascimento desse ciência cujo nome foi dado, em pleno período 

do romantismo, pelo arqueólogo inglês Wiliam John Thomas, nume corto, essinae 
da egm o pseudonimo de Ambrose Merton, para a revista “"Athenaeum e, am 1878, 
no prefacio da primeira publicação da Folklore Society, "Folklore Record” ,que 
escreveu o próprio Thoms veio a sus carta novamente. 

O sabio fem siquer reivendica a paternidade do termo, o que lhe dá 
mais valor e foi consagrado pela posteridadeo Todos os países adotaram loe 
go o novo vocabulo cujo cinquentenário comemorar-se-á êsie anoe 

Desde .o século XZX, os norte-americanos atiraram--se com aquele entu= 

siasmo que lhes é peculisr. ao desbrafamento desse compo culturole 
Fany Berger publicou um livro para discutir as superstições correne 

teso De Brinton outro sôbre os mitos do novo mundo, Albert Gatschet a respei 
to de lendos indies, George Guinel numa coleção de histôrias dos Pasmeesçõe- 
mes Mooney cuidou da mitologia médica dos irlandeses e LMoTurner vem com u= 
ma etnologia do distrito de Ungavas 

É evidente que os nomes eiltedos não constituem os elementos de uma 

bibliografia, nem sequer parcial, mas apenas uma relação e fim de revelar e 
atençao dispensada ao folclore quando ele estava nos seus principioso 

Os livros de viegem, os antropolagos , historiadores e etnólógos pass 
saram a versar o assunto, pois eram motérias afins, 

Boston, Nova Ycrk e Philedelphia, principalmente, foram, então, os 
mais avançados nusleos de pesquizas do nova doutrina, naquele paíso 

Na atualidade, essas grandes trés cidades, mariem o seu passado in& 
tecto, renovendo, sempre, o estoque do soniscimento é cGivulgação da matérias 

A Harvard University através de seu departamento de inglês do qual 
. É chefo o prof. Bartlett J. Whiting, está interessada no folclore. Assina - 
como Richard Dorson, ainda em Cambridge, srrabalde universitário de Boston, 

Nova York, por sua vez possue diversos nucleos hoje em die, cuja pre, 

ocupação se volta para êsse problema: Columbia University, com a revista 

"American Speech" e o departamento Ge antropologia com o Gollerãogo  Acrescen, 

tosse o Brookly Museum na pessca de Herber Sóinden, Diretor de seu Depode Ar 
te Indigena e Cultura Primitiva. O Folk arts Conter" chefiado por Elizabeth 

Burchenal, na 5a. Avenida "Folk festival of the Catskils" dirigido por Norman 
Studer, em Phoenicias O "Folklore Archives" dirigido por Elaine Lambert, na 
Biblioteca Publica de Brcokilin, Horold Thompson do departamento de inglês 
da Cornell University, em Itheca, e da French Folklore Society, ainda de Nova 

Yorke 

Filadelfia, por intermédio do Univ. de Ponsilvania com o seu Museu 
“dirigido por John Mason e George Vuilunt, o Depe de Antropologia com FeSpeck 
a “American Folklore Society" e suas 'memoirs", o “Journal of american Folk 
Lore" com Meck Báwards Leach e o Inste de Pesquizas Andinaso 

 Mencionem-se a “"Pensylvanic. Germsan Folklore Society" eujas púpises 

ções estao a cargo de Horry Reicnsrá e o "Nutionel Folk Festival Association" 
dirigido por Se Gertrude kKnott, 

65 três centros mais antigos assim desenvolvidos não fizerem mais do 

que acompanhar o crescimento da neçaoe O desdobramento, a ampliação e o que 
mento do número de especialistas, lugures, revistas e boletins, universidades 
e clubes ou sociedades, museus e bibliotecas etc. que passaram a se ocupar do 
folelore foi de impressionar Não cabe numa pequena crônica se não algumas 
enumerações que tornarão deficiente o relaçãos 

Há sociedades de folclore nes universidades da California, Nebrasch,, 
Texas e Florida que publicem notaveis revistas inteiramente sôbre o assuntos, 

Dignos de mençao a "Virginia folklore Society, da Univodo Virginia, 
e a “North Carclina Folklore Society! da Unive de Caralina do Norte, e ” 
"Tennessee Folklore society buletin!, editado pela sociedade folclore de 

Maryvilleo 
Washington, gomo capital de país, nas suas táversas instituições,o= 

xiste um braço ou departamento para o folclore e isso se verifica na Biblios 
teca do Congresso, Smithsonian Institution, Unido Pan-fmericane, Ministério 

do Intorior e American Council Learned Society etco 
Noutras universidades, profegsores de diversas materias tem mogtras 

do um interesso todo especial para o folclore; Herskovits da Northyestern, 

Newnao White da Duk , Utley da Ohio, Campa da New Mexico, Bernard da Washington
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de Ste Louis Philipson da Michigan, Davidson da Denver, Espinosa da Stan= 

ford, Thelifa Jannees da Wayne e Leyburn da Yaleo 
A lista podia ser maior com mais professores na mesma Universide- 

de, ou professores de outras e elguns que trabalhem fora das escolas e os 

de escolas secundárias mas teriamos de ampliar êste artigo o que não cabo, 
Muitos museus, por outro lado, em todo o país, museus, bibliotecas, torpora, 
ções, etco teriam de figurar num catálogo com pretençoes a perfeitos 

Entretanto, ao lado da obra de Stith Thompson, deve surgir a de 
Ralph Steele Bogga; prof. da Univ, da Carolina do Norte, em Chapell Hill, 

As duas universidades, Indiana e Cerolina do Norte e os dois pros 
fessores Thompson e Boggs, realizem om Bloomington e Ghepol) Hill, respeco 
tivamente, um esforço de fato notável da valorização da ejência do folclos 
re, 

Boggs, trabalhador infatigável, escreve abundantemente é competene . 

tamente sôbre folclore, e tem nome muito estimados É autor duma resenha 
crítica anual da bibliografia do folclore dividida por assuntos de ordem al 

fabética dos escritoreso 
Indispensável aos estudiosos essa obra, dá om mais de um volume, 
Thompson e Boggs entregaram-se ao folclcre e sãos como professo= 

res, 05 que tem mais destaque nessa especinlização, ao lado de outros de fer 
ça de Albert Botktn, antigo presidente da Sociedade de Folclore de Oklahoma, 

“tambem devotado à matéria folclóricas Inúmeros professores e escritores 
tornaram-ge tratedistas dessa ciências 

Muitos pefmanecendo num só campo de ação mas outros vindo da sogio- 
logia, história, antropologia, etnografia e economias 

A obra de Stith Thompson é capital no conhecimento do folclore. Des 

tacamese: "Tales of the North American Indians”, editada em 1929 na imprensa 
da Harvard; "The Tipes of the FolksTule", aparecida no mesmo ano em Helsin= 
ki, que é revisão da obra do celebre especinlista finlandês Aarne sua maior 
contribuição ao estudo do folelore "Motif Index of Folk-Literature", em 6 vo 
lumes, que agora serve de ensaio padrão ou dominador comum para pesquizas £u 

turaso 
" Finalmente, o livro "Folktale”" onde êle volta'a fim do eonsubstan- 

ciar uma doutrina ao tema de sua predileçao que lhe deu nomes o sonto popu= 

laro . : 

Doutor em literatura e filosofia, catedrático de lingua inglega e 
folclore, S. Thompson, no seu mais recente livro, aborda com desenvoltura, 
maestria e qualidade do cientista, a codifiençao das teorias, principios e 
históris e Ho conto popular, dividindo a otra em quatro partes, Uma sôbre 
natureza e forma e outra da geografia do conto popular através de India e 
Irlanda, os contos complexos e simples na antiga literatura oriental e gre 
go=latina e noutras regiceso A terceira parte toda ela sôbre o conto po= 

pulor numa cultura primitiva quo é a do índio norte-americanos | A última 
parte entao, para o estudo do ennto popular e suas classificações, coletas 
difusoes etee Dois apêndices para os mais importantes trabalhos e princi= 

pais coleções: de contos populhres, respectivomenteo  Aljóm de três Índices 
"Pales Types", motivos e gerale 

wFolktale” é um livro valiosos 
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